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      Em uma pacata cidade do interior, há dois anos, um carro mal assombrado começou a passar todas as noites de lua cheia, sempre à meia noite, para levar pessoas que estivessem andando a essa hora na rua. A população não sabia o que fazer, não  sabia o que existia no tal carro mal assombrado, nem se era mal assombrado mesmo.

      O prefeito da cidade resolveu dar um basta nisso e mandou todos se unirem para dar um fim nesse veículo que assombrava a cidade. E todos foram em busca de madeira, ferros, arames, pregos, martelos, blocos, entre outras coisas para fazer um muro, para quando o carro entrasse na cidade ele não conseguisse, e quando ele parasse em frente ao muro, todos iriam destruí-lo e ver o que existia dentro dele.

      E chegou a noite de lua cheia. Tudo estava pronto. A população ficou escondida, esperando a chegada do automóvel para destruí-lo. As horas foram passando e a noite, como um cavalo correndo depressa, foi indo embora e o carro, nada...  Finalmente a manhã chegou, iluminando a cidade. A população inteira ficou muito irritada, porque tantas coisas foram feitas para dar um fim nele e ele não apareceu. Todos se recolheram, retomaram suas atividades cotidianas e esperaram a próxima noite.

     Quando a outra noite chegou, o povo foi de novo se esconder e tentar pegar o carro mais uma vez. Nada adiantou, o carro não passou. E pensaram que o carro nunca mais iria passar, mas o muro continuaria no mesmo lugar. E se alguém quisesse sair da cidade, teria que passar por uma outra entrada.

      Uma certa noite de lua cheia, não havia ninguém o esperando, ele veio mais cedo e , com uma velocidade incrível, quebrou o muro e entrou na cidade. Um menino que caminhava distraído, pensando na bronca que levaria dos pais por andar tarde na rua, acabou vendo o carro. Como um coelho, pulou atrás de uma planta de folhagem densa e ficou olhando com muito medo.
      E o carro parou embaixo de um poste. Uma porta se abriu e uma luz forte deixou o garoto cego por alguns segundos. O jovem , com muito medo, aproximou-se do carro para ver o que tinha em seu interior. Ele respirou fundo, como se estivesse enchendo o peito de coragem, abriu a porta muito nervoso e quando olhou, não tinha ninguém. Ele deduziu que o que estava dentro havia saído. Não demorou muito e a luz forte estava voltando.
      Sem pensar, o jovem logo se escondeu debaixo do banco de trás do carro esperando a coisa voltar. Era mesmo um jovem corajoso. Debaixo do banco, ouviu a porta se abrir e alguma coisa entrar, ligar o motor e começar a andar. Ele se levantou para ver quem estava dirigindo e, novamente, a luz forte o cegou. 

      Após seguir pelas ruas em alta velocidade o carro perdeu o controle, bateu numa árvore e saiu capotando ladeira abaixo. Com o barulho, todos saíram de suas casas para ver o que tinha acontecido e viram o carro capotado. Foi uma correria. Quando chegaram perto do veículo não viram ninguém no seu interior. Havia apenas um celular no banco de trás. Era o celular do garoto. Era fácil identificar o dono do aparelho, pois tinha uma foto sua na tela, e outras tantas arquivadas.
      Todos ficaram apreensivos, preocupados. E saíram às pressas para avisar a família do menino. Quando as pessoas voltaram ao local do acidente, perceberam que o automóvel havia desaparecido misteriosamente. Os pais do jovem ficaram desesperados e junto com a população começaram as buscas pelo menino. Todos foram à procura do menino durante dias, meses, mas não o encontraram. Com o tempo, os pais pararam de procurá-lo e o prefeito deu o caso como sem solução, porque ninguém sabia o que tinha acontecido naquela noite, apenas sabiam que o menino havia mesmo entrado no carro. E esse carro nunca mais passou por lá. 

